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I have a dream

Esta edição traz uma retros-

pectiva do que foram os últimos 

dez anos para os negros no Brasil e 

no mundo e ao fazer esse balanço, re-

gistramos alguns fatos positivos para os 

negros. Nenhuma frase ou pessoa traduzi-

ria melhor o que procuramos mostrar nesta 

revista, e na cerimônia de entrega do Troféu 

Raça Negra 2012, que é “I have a dream” e a 

pessoa de Martin Luther King, um dos maiores 

e mais importantes líderes negros do mundo que 

ganhou um monumento no National Mall, em frente 

ao Congresso dos Estados Unidos, em Washington, 

junto ao panteão dos heróis americanos.

I have a dream, porque todos nós temos o so-

nho de ver nossos irmãos sendo tratados como 

iguais, tendo as mesmas oportunidades que os de-

mais de outras etnias e não sendo tratados – ou des-

tratados – pela cor da pele. 

Para mostrar nosso reconhecimento e a im-

portância que o Troféu Raça Negra atingiu, está 

em nosso meio a doutora Bernice King, fi lha 

de Martin Luther King, que receberá o Troféu 

Raça Negra em nome do pai, um herói para 

todos nós. Obrigada Bernice pela sua visão 

e compreensão deste momento.

Em dez anos de existência o Troféu 

Raça Negra consagrou-se como um 

evento ímpar, de suma importância 

para a sociedade brasileira. Nas 

nove edições realizadas, 

desde o ano 2000, 

a premiação, que nasceu com o 

propósito de enaltecer e destacar 

as iniciativas em busca da equidade 

racial, tem contado com apoio de repre-

sentantes de vários setores da sociedade 

brasileira e internacional. As cerimônias de gala 

são o congraçamento da raça humana, onde 

negros e brancos, lado a lado, regozijam ações 

para tornar o Brasil um país mais plural.

Há 10 anos começamos uma luta que está lon-

ge do seu fi nal, mas que ajudou a promover con-

quistas irreversíveis: a aprovação da Lei de Cotas 

Raciais; a chegada do Ministro Joaquim Barbosa à 

presidência do STF; o aumento do número de estu-

dantes negros nas universidades brasileiras e a eleição 

de Barack Obama para presidente da maior potência 

mundial, os Estados Unidos da América. 

Nos últimos 10 anos, o Troféu Raça Negra reco-

nheceu e valorizou as pessoas que ajudaram o Brasil 

a mudar, a ser mais orgulhoso de sua gente e de 

sua raça, a ser mais justo, plural e inclusivo. São 

boas noticias. Claro que sabemos que há muito a 

ser feito, mas continuaremos lutando pelos nos-

sos sonhos.

Boa leitura

Francisca Rodrigues

Editora Executiva
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Por Eliane Almeida
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de outubro de 1966, em Curacao. 
Minha mãe é de St. Vincent e meu 
pai de Dutch St. Marteen. Quando 
eu estava com 3 anos, meus pais re-
solveram voltar a Dutch St. Marteen. 
Eu tenho vivido aqui desde en-
tão saindo apenas para estudar nos 
Estados Unidos, onde fi z meu mes-
trado, e em Porto Rico, onde realizei 
meu doutorado. 

Afirmativa Plural – Conte-
nos um pouco sobre sua militância.

  Toda vez que 

fazemos algo que 

desafi a o status 

quo, você é 

pejorativamente 

rotulado de militante 

ou rebelde. 

Rhoda Arrindell: conforme fui 
crescendo, as pessoas me chamavam 
de “rebelde”, entre outras coisas. Se 
você procurar o signifi cado exato da 
palavra rebelde talvez essa não tenha 
sido uma coisa ruim. Eu me conside-
ro, atualmente, uma ativista no senti-
do de que eu tenho estado envolvida 
em atividades que buscam promover 
o bem estar e o desenvolvimento da 
vida do meu povo. Eu não sei se você 
pode chamar isso de militância. Mas, 
eu tenho sentido que certas coisas ga-
nham títulos que muitas vezes não re-
presentam o valor real da ação. Toda 
vez que fazemos algo que desafi a o 
status quo, você é pejorativamente 
rotulado de militante ou rebelde.

Afirmativa Plural – Como foi a 
transição da militante para as salas de aula? 

Rhoda Arrindell: minha 

Para os brasileiros pode parecer 
estranho pensar que, em pleno sé-
culo XXI ainda existam lugares que 
são colônias de países europeus. É o 
caso da pequena ilha de St. Martin. 
Dividida em duas partes, um lado é 
francês (Saint Martin) e o outro ho-
landês (Sint Marteen), ainda se en-
contram sob o julgo de reis e rainhas. 
Dutch St. Marteen, como é chamado 
o lado holandês, é o menor país do 
mundo. Possui uma única univer-
sidade focada na área da saúde e a 
maioria de seus alunos são estrangei-
ros. Os nascidos em St. Marteen, se 
quiserem estudar, precisam mudar 
de país e na maioria das vezes o des-
tino destes estudantes é o país colo-
nizador, Holanda.

Esta realidade de colônia coloca 
em cheque a população que em alguns 
casos acredita ser melhor continuar 
desta maneira, sendo “cuidada” pelo 
coroa holandesa. Outros acreditam 
que é hora de se libertar de fato e criar 
seus próprios meios de sobrevivência. 
Uma dessas pessoas é Rhoda Arrindell. 
Primeira Ministra da Educação e 
Esporte de Dutch St. Marteen, ela é 
graduada em Linguística, Mestre em 
Gestão da Educação e Doutora em 
Filosofi a Linguística.

Falando fl uentemente cinco idio-
mas (inglês, espanhol, crioulo, fran-
cês e holandês) ela é referência na 
luta pela liberdade da ilha e a úni-
ca mulher Doutora dentre os cinco 
doutores no país. Afi rmativa Plural 
entrevista esta mulher que pode ser 
comparada a Zumbi, já que busca 
a liberdade de seu povo através da 
luta. Ela entende que Sem educação 
não há liberdade.

Afirmativa Plural – Quem é 
Rhoda Arrindell? 

Rhoda Arrindell: nasci em 18 

graduação foi em Linguística e fo-
quei minhas pesquisas nos Estudos 
das Línguas das Minorias Afro-
Americanas. No mestrado estudei 
Gestão da Educação e descobri coi-
sas bastante curiosas. Mas, a passa-
gem de militante para professora 
foi algo inesperado. Quando eu es-
tava no ensino fundamental, eu não 
gostava de estudar porque a maioria 
das coisas que me ensinavam na es-
cola não tinha nada a ver com a mi-
nha realidade ou com a realidade do 
povo do Caribe. O foco das aulas 
era sempre a Europa e coisas euro-
peias. Quando fui para Universidade 
nos EUA, comecei a enxergar o real 
caminho dos meus estudos. Eu ti-
nha muita coisa a aprender. Eu sem-
pre segui as notícias internacionais e 
sempre prestei muita atenção aquelas 
que falavam sobre injustiça, demo-
cracia, igualdade, etc. Hoje, enxergo 
o aprendizado como um longo pro-
cesso que nunca termina. Então, eu 
tive a oportunidade de aprender algo 
novo e percebi que poderia utilizar 
aquele aprendizado a meu favor. Dar 
aula na universidade me possibilitou 
obter know-how para ensinar, para 
saber questionar e saber responder 
quando questionada.

Afirmativa Plural – Entre a 
docência e a política. Por que ser Ministra?

Rhoda Arrindell: embora costu-
masse dizer, desde criança, que não 
seria uma professora, comecei minha 
vida como docente por acidente du-
rante meu último semestre nos EUA. 
Fui convidada para substituir um 
professor da universidade na discipli-
na de Inglês como Segunda Língua 
(English as a Second Language - 
ESL). Quando retornei a St. Marteen 
entrei no mestrado e o primei-
ro trabalho que consegui foi o de 
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professora de ESL na Universidade 
de St. Marteen. Acredito que foi neste 
momento que percebi a importância 
da política na educação. Deixei as au-
las na universidade por escolha pró-
pria pois não acreditava no sistema 
que a universidade impunha aos pro-
fessores. Lecionei por 20 anos. Em 
2010, resolvi parar não porque eu não 
quisesse mais ensinar, mas porque eu 
não gostava do ambiente em que es-
tava trabalhando naquela época. A 
política permeava as reuniões e mui-
tas vezes me sentia coagida a fazer 
coisas que eu não acreditava. Aquilo 
me fazia muito mal. 

E apesar de ter sido convidada 
a participar das eleições no passa-
do, eu nunca pensei nisso seriamen-
te. Provavelmente porque a minha 

percepção sobre os políticos e a re-
alidade é de que a política pode se 
tornar pessoal demais num local tão 
pequeno. Quando fui convidada em 
2010, senti que aquele era um lugar 
(o Ministério) onde eu nunca tinha 
estado, que não teria nada a perder 
e muito a oferecer. Com nosso país 
caminhando para uma constituição 
própria, onde, pela primeira vez, o 
lado holandês da ilha teria seus pró-
prios ministros, mais profi ssionais 
seriam necessários no Governo. Eu 
fui convencida de que poderia ajudar, 
fazer a diferença. Eu senti que como 
ministra eu poderia ajudar a estrutu-
rar um novo modelo de educação, e 
estimular a produção de cultura, im-
plantar a prática de esportes nas es-
colas e suprir todas as necessidades 

da população jovem. Eu criei para o 
pleito um novo partido, the United 
People (Povo Unido). Acreditei ter 
encontrado com este partido um 
novo equilíbrio entre profi ssionais 
jovens e políticos experientes. 

Afirmativa Plural – Como foi 
sua estada durante o tempo de seu mandato?

Rhoda Arrindell: foi bastan-
te complicado. Bem, eu já imagina-
va que não seria fácil. Minha posi-
ção política era, e ainda é, claramente 
contra a Coroa Holandesa. Por di-
versas vezes, fui obrigada a assistir, 
calada, eventos comemorativos que 
homenageavam e exaltavam a for-
ça exterminadora do colonizador. 
Estive ministra por 18 meses e du-
rante este tempo pensei somente no 
meu povo e alcancei bons resultados. 
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Consegui parceria em universidades 
nos Estados Unidos com bolsa-auxí-
lio para os nascidos em St. Marteen. 
Trouxe a UNESCO e seus programas 
na área da educação e cultura para se-
rem implantados. Busquei o melhor 
para St. Marteen. Mas, a pressão é 
muita e tive minha vida controlada 
pela mídia e pelos outros políticos. 
Meus telefones, residencial e celular, 
são monitorados até hoje. Como uso 
dread looks fui considerada mais uma 
vez rebelde. O que a maioria das pes-
soas não entende é que assumir meu 
cabelo como ele é, evitando o uso de 
cabelos artifi ciais como faz a maio-
ria das mulheres negras no Caribe, 
só me fortalece. O dread look, den-
tro da cultura rastafári, signifi ca força. 
Quanto maior o dread look mais po-
deroso você é. Conheço minha for-
ça e meu cabelo só externa aquilo que 
sei o que tem dentro de mim.

Afirmativa Plural – Doutorado. 
Retorno para a vida acadêmica ou uma busca 
por você mesma? 

Rhoda Arrindell: meu desejo 
de voltar aos bancos da universida-
de surgiu durante um debate sobre 
educação com escritores, jornalistas 
e poetas. As discussões giravam em 
torno do “mau inglês” falado pelo 
povo de St. Marteen. Como sou lin-
guista, fui desafi ada publicamente a 
descrever esse inglês “quebrado”. 
Eu defendi a promoção de nossa 
língua no sistema escolar e onde ha-
via aqueles que sentiram que o que 
eu estava defendendo era a desva-
lorização da língua mátria. Me lem-
brei de mim criança, na escola, ten-
do que engolir a história dos outros 
e não conseguia me encontrar na-
quele universo paralelo. Imaginei 
as crianças de agora nos bancos es-
colares obrigadas a aprender coisas 

que seus pais não conseguem parti-
lhar com elas. Depois deste debate, 
senti que precisava ter mais informa-
ções para enriquecer mais as discus-
sões. Minha proposta no doutorado 
em Linguística foi focada na lingua-
gem caribenha, no processo de “cre-
olização”. Em minha dissertação de 
mestrado propus uma política de 
línguas para St. Marteen, baseada 
na nossa realidade. Eu acredito que 
precisamos elevar nosso idioma lo-
cal e, ao mesmo tempo, dar a todos 

os nossos estudantes oportunidades 
reais para alcançarem o sucesso na 
vida acadêmica. 

Quanto a retornar a vida de pro-
fessora, ainda não decidi. Mas, amo 
pesquisa e esse é um dos caminhos 
que pretendo seguir daqui para fren-
te. Talvez volte para a vida política 
também. Ainda não sei bem. Por en-
quanto, vou contribuindo com meu 
povo em debates e palestras e forta-
lecendo o que de fato é nosso: a lín-
gua e a cultura ancestral. 
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Em dez anos de existência o 
Troféu Raça Negra consagrou-se 
como um evento ímpar, de suma im-
portância para a sociedade brasileira. 
Nas nove edições já realizadas, desde o 
ano dois mil, a premiação, que nasceu 
com o propósito de enaltecer e desta-
car as iniciativas em busca da equida-
de racial, tem contado com apoio de 
representantes de vários setores da so-
ciedade brasileira e internacional.

Artistas, personalidades, o setor 
público e privado e os representantes 

internacionais entre outros, somam 
um contingente de pessoas e empre-
sas que reconhecem a credibilidade e 
razão de ser do evento que tornou-se 
uma data ofi cial do calendário da ci-
dade de São Paulo.

As cerimônias de gala são o con-
graçamento da raça humana. Onde 
negros e brancos, lado a lado, rego-
zijam ações para tornar o Brasil um 
país mais plural.

Muitas lágrimas, mãos empunha-
das em direção ao céu em sinal de 

agradecimento, sorrisos, abraços... 
Sentimentos vistos inúmeras vezes na 
festividade de entrega das estatuetas, 
já popularmente conhecidas como o 
“Oscar Negro”.

Como diz a antiga máxima, “uma 
imagem vale mais do que mil pala-
vras”, vamos mergulhar na história do 
Troféu Raça Negra, através de ima-
gens que ano a ano narram a trajetória 
daqueles que vêm mudando a história. 

Acompanhe a Linha do Tempo 
do “Oscar” da Comunidade Negra:

Emoção. Uma única palavra sintetiza 

o sentimento que imperou na primeira 

edição do Troféu Raça Negra.

Criado pela ONG Afrobras – Socieda-

de Afrobrasileira de Desenvolvimento 

Sócio Cultural ocorreu pela primeira 

vez por ocasião do marco das festi-

vidades dos 500 anos de Descobri-

mento do Brasil no ano 2000.

Pela primeira vez neste País perso-

nalidades negras que contribuíram 

em diversas atividades, propician-

do às futuras gerações o registro da 

determinação, trabalho perseverança 

e exemplo público na construção de 

uma sociedade melhor, foram reco-

nhecidas e homenageadas em uma 

noite de gala no Teatro Municipal de 

São Paulo.
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Quatro anos depois a segunda edi-

ção ocorreu em comemoração aos 

450 anos de aniversário da cidade de 

São Paulo.

O evento passou a ser realizado na 

Sala São Paulo, considerada a mais 

moderna sala de concertos da Ame-

rica Latina. Local onde no passado 

se localizava a estação de trem Jú-

lio Prestes, que pertencia à Estrada de 

Ferro Sorocabana, a Sala São Paulo é 

um ponto arquitetônico de referência 

na capital paulista.

Justamente neste momento a Afro-

bras considerou oportuno premiar e 

enaltecer as iniciativas, ações, traje-

tórias e realizações daqueles que ha-

viam contribuído para valorização da 

raça anualmente.
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A entrega do troféu ocorreu no dia 

20 de novembro, Dia da Consciên-

cia Negra e mais uma vez contou 

com a presença de personalidades, 

autoridades, celebridades que nes-

te momento já ansiavam pelas no-

vas edições.

As cerimônias do Tro-

féu Ra-ça Negra são sem-

pre marcadas pelo glamour, com 

a presença de pessoas bonitas e ta-

lentosas em um clima de muita euforia.
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A novidade foi a implantação da cate-

goria de Ação Social e mais uma vez 

o evento contou com o patrocínio de 

grandes empresas e instituições fi -

nanceiras que fi cam lado a lado para 

patrocinar este evento, esquecendo a 

concorrência de mercado.
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Já então considerado como o “Oscar” 

da comunidade negra, o troféu dedi-

cou uma homenagem ao mestre Car-

tola. A abertura da cerimônia de en-

trega das estatuetas teve início com 

o Coral Zumbi dos Palmares, que en-

toou o Hino Nacional.

Esta foi uma edição comemorati-

va, pois o troféu chegava a sua quin-

ta edição.
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Ano em que o Troféu Raça Negra 

entrou ofi cialmente para o calendá-

rio da cidade de São Paulo e diferen-

temente dos anos anteriores a esco-

lha dos indicados não foi através do 

voto popular.

Em comemoração aos 120 anos de 

abolição da escravatura foram pre-

miadas personalidades e autorida-

des que se destacaram pela luta a 

favor da diversidade e dos negros.

Além disso, houve uma homenagem 

póstuma a Wilson Simonal cantor e 

apresentador da década de 60 e 70. 

A vitória do presidente Barack Oba-

ma também foi lembrada ao ser en-

tregue uma placa ao Consulado dos 

Estados Unidos em são Paulo, que 

representou o presidente na cerimô-

nia de premiação.
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Assim que o evento foi lançado ofi -

cialmente e que tomou-se conhe-

cimento que o Rei do Pop, Michael 

Jackson, seria o grande homena-

geado, a imprensa nacional e inter-

nacional, manteve-se a postos para 

acompanhar uma cerimônia que de 

certa forma serviria também como 

um último adeus ao astro que bri-

lhou como poucos, elevando a cul-

tura negra a um patamar jamais vis-

to.

Na noite de 15 de novembro de 

2009 a Sala São Paulo chegou a sua 

lotação máxima para um momento 

único onde parcerias de apoio à edu-

cação foram fi rmadas com o Centro 

Paula Souza, o governo do Estado de 

São Paulo e o Carrefour.

E como já era esperado, a homena-

gem ao astro Michael Jackson foi um 

momento ímpar, onde o cover, Rodri-

go Teaser, transmitiu aos presentes o 

vigor do próprio artista, dançando de 

forma impecável sucessos que marca-

ram gerações.

Sucessos estes que foram relembra-

dos nas vozes de Vanessa Jackson, 

Paula Lima, Ed Motta e Seu Jorge.
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A homenagem a Milton Nascimento 

tomou uma repercussão enorme em 

todo Brasil. Revistas, sites, a imprensa 

brasileira de forma geral motivaram-

-se com o reconhecimento ao cantor 

e compositor ímpar que Milton repre-

senta para a cultura do povo brasileiro.

Com apresentações de Jorge Ver-

cillo, Lenine, Fafá de Belém, Simoni-

nha, Isabel Filardis, Paula Lima, Ronnie 

Marruda, Izzy Gordon e Altay Veloso, o 

troféu chamado “Coração de Estudan-

te” ratifi cou o sucesso do “Oscar” ne-

gro do Brasil.
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A alegria do grande homenageado 

da cerimônia, o intrépido Jair Rodri-

gues, contagiou o público presente na 

cerimônia de entrega das estatuetas. 

Com a família presente na Sala São 

Paulo, os fi lhos, Jair Oliveira e Luciana 

Mello que cantaram para o pai, a nora 

Tania Khalill, como mestre de cerimô-

nia, e com a esposa Claudine na pla-

teia, a festa foi completa. 

Ao fi nal Jair esbanjou vitalidade e 

emoção ao plantar bananeira em 

sua apresentação, que inclui a parti-

cipação dos fi lhos cantando “Um Fi-

lho Meu”. Também se apresentaram 

Sandra de Sá, Toni Garrido, Vanessa 

Jackson, Negra Li , Thalma de Frei-

tas, Jorge Aragão, o Quinteto Preto e 

Branco e Pedro Mariano.
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não só são conhecidas, como ser-
vem de inspiração para os que ain-
da lutam pela equidade. O pastor de 
Atlanta nasceu no dia 15 de janei-
ro, de 1929, uma data lembrada a 
cada ano nos Estados Unidos desde 
1986 com um feriado.

Sua atuação foi tão importante 
para as mudanças ocorridas quan-
to aos direitos civis no EUA, que 
em 14 de outubro de 1964, Luther 
King recebeu o Prêmio Nobel da 
Paz. Além disso, o líder negro foi 
o primeiro afro-americano a ga-
nhar um monumento no National 

Dentre os seus feitos está o boi-
cote às empresas de ônibus da cida-
de de Montgomery, em 1955. Este 
movimento aconteceu para pressio-
nar o governo a acabar com a discri-
minação que havia contra os negros 
no transporte público dos Estados 
Unidos. A Suprema Corte Americana 
acatou as reivindicações do ativista e 
terminou com a discriminação no sis-
tema de transportes públicos.

O legado do ícone tomou pro-
porções que ultrapassaram as bar-
reiras de continentes e países. 
Mundo a fora as lutas de Martin 

O Troféu Raça Negra 2012 faz 
uma homenagem ao ativista políti-
co norte-americano, que lutou em 
defesa dos direitos sociais para os 
negros e mulheres, combatendo 
o preconceito e o racismo. Martin 
Luther King Jr. defendia a luta pa-
cífi ca, baseada no amor ao próximo, 
como forma de construir um mun-
do melhor, com igualdade de direi-
tos sociais e econômicos. Na década 
de 1960, Luther King liderou várias 
marchas de protesto e manifesta-
ções pacífi cas em defesa dos direitos 
iguais entre brancos e negros.

m a r t i n l u t h e r

e t e r n o
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Monumento a Martin Luther King Jr. 
em Washington – USA
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Mall, o parque que fi ca em frente 
ao Congresso dos Estados Unidos, 
em Washinton. O monumento de 
nove metros de granito foi inau-
gurado em 16 de outubro de 2011. 
O memorial, dedicado ao pastor e 
a sua mensagem de “democracia, 
justiça, esperança e amor”, é um 
espaço aberto de 1,5 hectares a al-
guns metros do Lincoln Memorial, 
onde King pronunciou seu discur-
so mais famoso no dia 28 de agos-
to de 1963. O espaço tem o for-
mato de um arco margeando um 
lago, alimentado pelas águas do rio 
Potomac. Adornado com vários 
chafarizes, é dotado de um muro de 
140 m de comprimento, no qual es-
tão gravadas 14 frases de discursos 
pronunciados por Martin Luther 
King entre 1955 e 1968. Um por-
tal em forma de penhasco permite 
ingressar no espaço arborizado, em 
meio ao qual se levanta a “Pedra da 
esperança”. Desta pedra de granito 
branco emerge uma estátua de 9 m 
de altura que representa o pastor, 
com seus braços cruzados e olhan-
do o horizonte, concebido pelo es-
cultor chinês Lei Yixin. Apesar de 
muitos terem considerado a estátua 
parecer severa demais, a inaugura-
ção reuniu milhares de pessoas, a 
grande maioria negras.

O presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, inaugu-
rou o monumento e na ocasião se 
referiu a Martin com quem “co-
locou uma voz em nossos sonhos 
mais profundos”. E completou: 
“Sua vida e sua história nos dizem 
que a mudança pode chegar se não 
nos rendermos”, destacou Obama 
o primeiro presidente negro na his-
tória americana. A cerimônia con-
tou com a presença de líderes de 

direitos civis, assim como alguns 
dos membros da família de King, 
poetas e músicos, entre os quais os 
cantores Aretha Franklin e Steve 
Wonder, além do vice-presidente 
americano, Joe Biden, e da primei-
ra-dama, Michelle Obama. Este não 
é só o primeiro monumento que 
honra uma pessoa negra, mas tam-

bém é o único desta importância a 
ser dedicado a uma personalidade 
que não tenha sido um presidente 
dos Estados Unidos.

Através de sua fi lha Bernice King, 
o “Oscar” da Comunidade Negra irá 
prestar uma homenagem a Martin 
Luther King Jr. que ajudou a mudar 
a história e serve de inspiração para 
tantos outros que como ele “têm um 
sonho”. Toda cerimônia da décima 
edição do Troféu Raça Negra será ba-
seada no discurso feito por Martin, 
em 28 de agosto, de 1963, “I have a 
dream” (Eu tenho um sonho).

A seguir um trecho deste memo-
rável discurso do ativista assassinado 
na manhã de 4 de abril de 1968, aos 

39 anos, antes de uma marcha, em 
um quarto de um hotel na cidade de 
Memphis. Martin Luther King é sím-
bolo de luta pelos direitos civis

“Voltem para o Mississipi, vol-
tem para o Alabama, voltem para a 
Geórgia, voltem para a Louisiana, 
voltem para as favelas e guetos de 
nossas cidades do norte sabendo 
que, de alguma forma, esta situa-
ção pode e vai ser mudada. Não nos 
arrastemos pelo vale do desespero. 
Digo hoje a vocês, meus amigos, 
que apesar das difi culdades e frus-
trações do momento, ainda tenho 
um sonho. É um sonho profunda-
mente enraizado no sonho america-
no. Eu tenho um sonho de que um 
dia esta nação vai se levantar e vi-
ver o verdadeiro signifi cado de sua 
crença: ‘Consideramos essas verda-
des auto-evidentes: que todos os 
homens são criados iguais’. Eu te-
nho um sonho de que um dia, nas 
montanhas da Geórgia, os fi lhos de 
antigos escravos e os fi lhos de anti-
gos donos de escravos serão capa-
zes de sentarem-se juntos à mesa da 
fraternidade. Eu tenho um sonho 
de que meus quatro fi lhos um dia 
viverão numa nação onde não se-
rão julgados pela cor de sua pele, 
mas sim pelo conteúdo de seu ca-
ráter (...). Quando permitirmos que 
a liberdade ecoe, quando permi-
tirmos que ela ecoe em cada vila e 
cada aldeia, em cada estado e cada 
cidade, seremos capazes de avançar 
rumo ao dia em que todos os fi lhos 
de Deus, negros e brancos, judeus 
e gentios, protestantes e católi-
cos, poderão dar as mãos e cantar 
as palavras da velha cantiga negra, 
‘Enfi m livres! Enfi m livres! Graças 
a Deus Todo-Poderoso, enfi m esta-
mos livres’.” 

  O ser humano 

deve desenvolver, 

para todos os 

seus confl itos, 

um método que 

rejeite a vingança, 

a agressão e 

a retaliação. 

A base para esse 

tipo de método 

é o amor. 
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Sonho com o dia em que a justiça correrá como água e a 

retidão como um caudaloso rio.

O que mais preocupa não é o grito dos corruptos, dos violentos, dos desonestos, dos sem caráter, dos sem ética. O que mais preocupa é o silêncio dos bons.

A Verdadeira paz somente não é a falta de tensão, é a presença de justiça.

O Amor é a única força capaz de transformar um inimigo num amigo.

Se um homem não descobriu algo por que morrer, ele não está preparado para viver.

Nós temos que combinar a dureza da serpente 

com a suavidade da pomba, uma mente dura e 

um coração tenro.

Nada no mundo é mais perigoso que 

a ignorância sincera e a estupidez 

conscienciosa.

Um líder verdadeiro, em vez de 

buscar consenso, molda-o.

Quase sempre minorias criativas e dedicadas transformam o 
mundo num lugar melhor.

m vez de 
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Sua retórica notável, capaz de 

mobilizar multidões emocionadas,

 foi o elemento-chave para 

divulgar a causa dos direitos civis 

nos Estados Unidos. Acompanhe 

algumas das frases que dão 

a dimensão do que pregava o 

ícone:

capa
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é lançado em ritmo de

f e s t a !

*Por Rejane Romano
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A festa de lançamento de uma dé-
cada do Troféu Raça Negra 2012 teve 
início em grande estilo. Artistas ne-
gros em destaque na mídia e o anfi -
trião, Marcos Simões, vice presidente 
da Coca-Cola Brasil, confraternizaram 
a alegria de perceber que aos 10 anos de 
vida a premiação vem mudando a his-
tória da sociedade brasileira. O almoço 
realizado na sede da Coca-Cola Brasil 
consagrou o sucesso.

Para abrir os trabalhos o vice pre-
sidente da Coca-Cola Brasil, Marcos 
Simões, falou sobre o orgulho de fazer 
parte da iniciativa.

“Estou muito orgulhoso, pela capa-
cidade de mudança e simbolismo que a 
Afrobras trouxe. Para mim pessoalmen-
te e para Coca-Cola Brasil, o Troféu 
Raça Negra representa nossos valores 
de diversidade e a capacidade de fazer 
mudanças e proporcionar novas opor-
tunidades. Tenho certeza que este é só 
o começo, estamos passando por um 
momento de mudanças drásticas quan-
to a questão dos negros, como ocorreu 
com as cotas raciais nas universidades 
federais. Eu sei o quanto a Afrobras e o 
Troféu Raça Negra foram importantes 
nessa mobilização”.

Em clima de retrospectiva, momentos 
ímpares das cerimônias foram relembrados. 
Como a primeira edição a fi m de incluir e 
enaltecer a participação do negro nos 500 
anos de Brasil, o resgate e a dívida a ser paga 
ao cantor Wilson Simonal, a homenagem a 
Michael Jackson, Milton Nascimento...

Foi revelado que o evento será rotei-
rizado em cima do discurso de Martin 
Luther King Jr., e contará com a presença 
da fi lha do grande defensor dos direitos 
civis dos EUA, Bernice King, no Troféu 
chamado “I have a dream”. A Miss 
Mundo angolana, Leila Lopes é uma das 
promessas para esta décima edição.

Como Mestre de Cerimônia, desta 

edição o ator Érico Brás revelou uma prévia 
de como será sua participação no evento.

“Nada em nossa vida acontece por aca-
so, o que cai em nossa mão é porque somos 
capazes de conduzir. O que está acontecen-
do aqui agora com esta quantidade de ne-
gros reunidos é o avanço e a materialização 
do que minha mãe me disse, que nós temos 
um lugar na sociedade. Não quero uma re-
volução para amanhã, mas sim para hoje. 
Então vamos celebrar mais um troféu. Me 
sinto honrado e privilegiado.”

Pelo que representa e por ter estado 
na primeira edição de entrega das esta-
tuetas, Chica Xavier falou sobre a emo-
ção do decênio da festividade. “Nasci 
em Salvador, fi lha de uma mãe pobre 
que lavava roupa para me criar. Apesar 
de ter recebido propostas para me dar 
ela me manteve junto a si. Com 14 anos 
eu já estava trabalhando e posterior-
mente tornei-me a atriz que vocês co-
nhecem hoje, sempre lutando pela igual-
dade racial.”

O presidente da Afrobras, José Vicente 
falou sobre o “Oscar” da Comunidade 
Negra. “São dez anos de consolidação 
das mudanças no Brasil. Eu ousaria dizer 
que grande parte das mudanças ocorridas 
no Brasil quanto ao tema negros tem o 
nosso traço, no troféu e nas nossas rea-
lizações pessoais. Quem acompanhou 
viu que grandes personalidades passaram 
pelo Troféu. Dez anos depois colocamos 
o nosso evento como o mais importante 
da semana da Consciência Negra e parte 
do calendário da Cidade de São Paulo.” 

Ainda foi revelado que a cerimônia des-
te ano irá traçar uma trajetória paralela da 
temática negra dentro e fora do Brasil. Um 
conjunto de personalidades será escolhido 
para ser premiado em alusão ao tema.

Com muita descontração a cantora 
Flávia Santana animou o evento e colo-
cou ícones como Chica Xavier e Marina 
Miranda para dançar.
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  Sempre quis 

participar desta 

premiação. 

Estou muito feliz 

por estar aqui e 

com certeza estarei 

em São Paulo 

vivendo de perto 

essa emoção.  

– Cacau Protásio
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  Para mim 

pessoalmente e 

para Coca-Cola 

Brasil, o Troféu Raça 

Negra representa 

nossos valores 

de diversidade e 

a capacidade de 

fazer mudanças e 

proporcionar novas 

oportunidades. 

– Marcos Simões 

  Estou com muita 

expectativa, quero 

conhecer a fi lha do 

Martin Luther King 

que vem para o 

Troféu, pois ele tem 

toda uma represen-

tatividade para nós 

negros. 

– Quitéria Chagas
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  Aos dez anos de vida 

o Troféu Raça Negra 

já se consagrou 

como uma iniciativa 

de sucesso. Viver 

esta festividade, este 

encontro... é uma 

alegria que nós temos, 

de nos unirmos como 

raça e fazer festa 

mesmo, para que a 

cerimônia seja 

ainda mais bacana a 

cada ano. 

– Luiz Melodia
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  O Troféu é uma 

premiação muito 

justa a qual eu apoio. 

Não pude participar 

das duas últimas 

edições por motivo de 

trabalho, mas estive 

lá junto, de coração. 

Essa iniciativa 

contribui e muito 

para divulgação e 

reconhecimento dos 

artistas negros.  

– Rafael Zulu

Edição 44  •  Afi rmativa Plural 41

lançamento troféu 2012







O Herói negro que serve de referência e estímulo para muitos é o 
patrono que dá nome à Faculdade Zumbi dos Palmares

*Por Rejane Romano
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Zumbi, que em época remota lutou a custo da própria 
vida contra os abusos e atrocidades da escravidão, deixou 
marcas na sociedade que impulsionam até hoje atitudes em 
prol das mudanças.

Podemos citar como umas destas atitudes a iniciativa do 
Troféu Raça Negra, um evento que começou com a preten-
são de dar visibilidade aos negros e reconhecer atitudes que 
impulsionassem e fomentassem a evolução da sociedade.

Realizado justamente nos mês da Consciência Negra, há 

um divisor de águas, antes e depois do advento da premiação. 

Alguns acreditam em “acaso” outros em “destino” e há 

ainda os que acreditam em “mobilização”. Seja como for, 

acontecimentos importantíssimos para a quebra de paradig-

mas, para tornar a sociedade brasileira mais plural, culminam 

com as edições do “Oscar” da Comunidade Negra.

O palco de entrega das estatuetas além de glamour, 

sempre demonstrou sagacidade e tornou-se um espaço 

para discussões e motivação em busca da equidade.

2000 – O primeiro passo

Pela primeira vez no Brasil um evento primava por enal-
tecer e homenagear artistas, atletas, empresário, autoridades, 
personalidades... Pessoas que até então não tinham seus fei-
tos em favor da comunidade negra divulgados.

O Teatro Municipal foi o palco para a edição come-

morativa aos 500 anos do Brasil, na primeira edição do 

Troféu Raça Negra.

Theatro municipal recebe o Troféu Raça Negra.
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Em fevereiro deste ano um grande passo foi dado para 
a inclusão de jovens negros no ensino superior. Tinha iní-
cio as aulas da primeira turma do curso de Administração 
da Faculdade Zumbi dos Palmares.

Inaugurada em 2003 a Zumbi tornou-se um bálsa-
mo para muitos jovens que ansiavam pelo direito a uma 

educação de qualidade, com valor acessível, que lhes pos-
sibilitasse novas oportunidades intelectuais e no mercado 
de trabalho.

Neste ano, os primeiros 200 alunos matriculados tive-
ram a oportunidade de assistir a aulas que trabalhavam a 
temática do negro.

Cerimônia de inauguração da Faculdade Zumbi dos Palmares.

Primeiro dia de aula na Faculdade Zumbi dos Palmares.

2004   Nasce um novo Quilombo
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2008 – O ano do líder negro

Mesmo a muitos quilômetros de distância a 
Faculdade Zumbi dos Palmares apoiou incondicio-
nalmente a candidatura de Barack Obama à presi-
dência dos Estados Unidos.

A festa da vitória explodiu no campus da 
Zumbi. Uma alegria incontida por ver um presi-
dente negro no comando da maior potência mun-
dial, a vitória da esperança.

A consulesa diretora do departamento de diplo-
macia do Consulado dos estados Unidos em São 
Paulo, Laura Gold, representou o presidente Barack 
Obama na cerimônia do Troféu Raça Negra, sendo a 
portadora de uma placa de congratulações pela elei-
ção de Obama.

Comemoração dos alunos da Zumbi  pela vitória do presidente Barack Obama.

Presidente Obama foi reverenciado pela 
conquista da presidência dos EUA.
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No dia 13 de março de 2008, o ginásio do Ibirapuera 
fi cou lotado para presenciar a primeira formatura da 
Faculdade Zumbi dos Palmares. Como patrono, fato nun-
ca antes visto, o então presidente da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, além de várias outras autoridades, artistas das 
mais distintas áreas e personalidades. Todos presentes para 
ver e participar da vitória da inclusão.

O patrono Luiz Inácio Lula da Silva na primeira 
formatura da Faculdade Zumbi dos Palmares.

Lula entregando o diploma em mãos aos alunos.

2008 – A educação que liberta
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A comunidade recebeu em pleno palco da Sala São 
Paulo a boa nova da parceria entre a Afrobras (Sociedade 
Afrobrasileira de Desenvolvimento Sócio Cultural) e o go-
verno do Estado, através do Centro Estadual de Educação 
Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), para criação do 
Colégio da Cidadania Zumbi dos Palmares. Além da assi-
natura de convênios com o Hospital do Coração (HCor). 
Todos com foco em educação e capacitação através de 

cursos técnicos gratuitos direcionados a inclusão de jovens 
negros no mercado de trabalho.

Na mesma ocasião a rede de supermercados 
Carrefour também fi rmou um acordo oferecendo 50 
bolsas de estudos integrais a alunos da Faculdade Zumbi 
dos Palmares e o Ministério da Justiça fi rmou parceria 
com a Zumbi para formação de especialistas em Direito 
de Cooperação Internacional.

O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, patrono da segunda turma 
de Administração da Zumbi e personalidades.

2009 – Presente para a comunidade

Regina Pitoschia, gerente de Comunicação do Carrefour, Laura Laganá, diretora superintendente 
do Centro Paula Souza, Geraldo Alckmin, José Serra, José Vicente, presidente da Afrobras e 
Maurício Correali, representante da Secretaria Nacional de Justiça. 
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Em pleno mês da mulher, no dia 3 de março, uma das 
mulheres mais infl uentes do mundo, a secretária de Estado 
Hillary Clinton esbanjou simpatia no campus da Faculdade 
Zumbi dos Palmares.

A secretária respondeu a perguntas, tirou fotos e 

recebeu uma placa alusiva a sua visita. Mais de mil pes-
soas presenciaram Hillary em seu único compromisso 
não oficial no Brasil, transmitido ao vivo pela Rede 
Globo de Televisão para o mundo, diretamente do 
Salão Nobre da faculdade. 

Da esquerda para direita: jornalistas Maria Beltrão e William 
Waak e a secretária de Estado dos EUA, Hillary Clinton.

Auditório da Faculdade Zumbi dos Palmares lotado na visita 
da secretária de Estado dos EUA, Hillary Clinton.

2010 – Visita de Prestígio
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Assinatura da sanção pelo presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva.

Após ser discutido por mais de dez anos no Congresso 
Nacional, no dia 20 de julho, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, sancionou o Estatuto da Igualdade Racial. 
Criado para estabelecer diretrizes e garantir direitos para a 

população negra o texto aprovado deixou de fora muitas 
questões abordadas no documento original criado pelo sena-
dor Paulo Paim como a questão das cotas em universidades 
e o projeto de incentivo a empresas que contratam negros. 

2010 – Estatuto da Igualdade Racial sancionado
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Troféu Raça Negra 2011 em homenagem ao Ano Internacional dos Afrodescendentes.

Decretado pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), o Troféu Raça Negra 2011, em homenagem ao 
Ano Internacional dos Afrodescendentes levou para o 
palco da Sala São Paulo a refl exão sobre os avanços e 
carências da comunidade negra. 

Um total de 26 estatuetas foram entregues às pes-
soas que contribuem com esta causa, que buscam uma 

sociedade mais justa.
Assunto este que foi pauta de todos os veículos da 

Afrobras (Sociedade Afrobrasileira de Desenvolvimento 
Sócio Cultural), sendo debatido no site da Agência in-
ternacional de Notícias Afroétnicas   Afrobrasnews, no 
programa televisivo Negros em Foco e numa edição 
Especial da revista Afi rmativa Plural.

2011   Ano Internacional dos Afrodescendentes
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Alunos da Zumbi rumo a Brasília para apoiar a constitucionalidades 
das cotas raciais nas universidades públicas.

2012 – Constitucionalidade das cotas raciais 
nas universidades públicas federais

O dia 26 de maio deste ano com certeza entrou para 
história como um dia de conquistas. O Supremo Tribunal 
Federal aprovou em unanimidade as cotas raciais nas uni-
versidades públicas federais. Claro que a Faculdade Zumbi 

Em setembro,  70 alunos do curso de Direito colaram 
grau na presença de Patronos e paraninfos mais que ilustres 
como o presidente do Supremo Tribunal Federal, Ayres 
Britto, o vice-presidente da República, Michel Temer, os 

dos Palmares não poderia fi car de fora de um momen-
to histórico como esse. Um ônibus repleto de alunos da 
Zumbi foi a Brasília apoiar as cotas. 

ministros Aloizio Mercadante e José Eduardo Cardozo, 
da Educação e Justiça, respectivamente, do governador 
do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin e da Deputada 
Federal Benedita da Silva, entre outras autoridades. 

Formatura da 1ª turma de Direito da Zumbi dos Palmares
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Presidenta Dilma Rousseff se mobiliza para lançamento 

de pacote de ações de afi rmativas
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A implantação de ações afi rma-
tivas é uma exigência do Estatuto 
da Igualdade Racial, aprovado pelo 
Congresso em 2010, que defi ne ser 
negro “aquele que se diz preto ou 

pardo”. Desta forma, negros e par-
dos somam mais da metade dos 191 
milhões de brasileiros, de acordo 
com o Censo de 2010.

As propostas foram compiladas 

CotasLei Geral de 

Presidenta Dilma Rousseff  e ministra da Cultura Marta Suplicy estabelecem 
incentivos para criadores e produtores negros.

Está previsto para novembro des-
te ano o anúncio de um amplo pacote 
de ações afi rmativas. O plano deve ser 
anunciado no dia 20, quando se co-
memora o Dia da Consciência Negra.
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pela Secretaria de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial 
(Seppir) e estão distribuídas em três 
grandes eixos: trabalho, educação e 
cultura/comunicação.

Trabalho

Neste eixo estão previstas co-
tas para o funcionalismo público. 
A medida é defendida pessoalmen-
te pela presidenta Dilma Rousseff  e 
visa atingir tanto os cargos comis-
sionados, quanto os concursados. 

A cota no funcio-
nalismo público fe-
deral está no primei-
ro capítulo: propõe 
piso de 30% para ne-
gros nas vagas cria-
das a partir da apro-
vação da legislação.  
O percentual será 
defi nido após avalia-
ção das áreas jurídica 
e econômica da Casa 
Civil, já em andamen-
to. Hoje, o Executivo 
tem cerca de 574 mil 
funcionários civis. 

No mesmo eixo 
está a ideia de criar 
incentivos fi scais 
para a iniciativa pri-
vada fi xar metas de 
preenchimento de 
vagas de trabalho 
por negros. Ou seja, 
o empresário não fi caria obrigado 
a contratar ninguém, mas seria fi -
nanceiramente recompensado se 
optasse por seguir a política racial 
do governo federal.

Outra medida prevê punição 
para as empresas que comprova-
damente discriminem pessoas em 

José Vicente, que é um dos  mem-
bros, manifestou-se em prol de um 
recorte para os negros. “Não pode-
mos jogar pela janela a oportunida-
de de fazer a abolição. E isso acon-
tece através da educação”, disse o 
reitor na ocasião.

Representantes de universi-
dades americanas estiveram na 
Faculdade Zumbi dos Palmares a 
fi m de delinear os parâmetros do 
programa que inicialmente teria 
como áreas prioritárias as ciências 
exatas e tecnológicas. O que segun-

do o Dr. José Vicente 
já seria uma forma de 
exclusão por estarem 
os universitários ne-
gros do Brasil, em sua 
maioria, em cursos 
relacionados a área de 
humanas.

Cultura
Comunicação

No campo da cul-
tura, há uma decisão 
de criar incentivos 
para criadores e pro-
dutores culturais ne-
gros. Na primeira se-
mana de outubro, a 
ministra da Cultura, 
Marta Suplicy, anun-
ciou que serão lan-
çados editais exclu-
sivos para essa parte 

da população.
“É para negros serem presti-

giados na criação, e não apenas na 
temática. É para premiar o criador 
negro, seja como ator, seja como 
diretor ou como dançarino. Não é 
racismo”, declarou a ministra da 
Cultura.  

razão da sua cor de pele. Essas fi r-
mas seriam vetadas em licitações.

Educação

No eixo educação, há ao menos 
três propostas principais: 1) monito-
rar a situação de negros cotistas de-
pois de formados; 2) oferecer aos 
cotistas, durante a graduação, auxílio 
fi nanceiro; 3) reservar a negros parte 
das bolsas do Ciência sem Fronteira, 
programa do governo federal que fi -
nancia estudos no exterior.

Ainda em 2011 a Faculdade 
Zumbi dos Palmares se mobili-
zou para a inclusão do negro no 
programa Ciência sem Fronteiras. 
Durante uma reunião do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social da Presidência da República 
(CDES), o reitor da Zumbi, Dr. 
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JUVE), abalizou que em 2010, morre-
ram no Brasil 49.932 pessoas vítimas 
de homicídio, ou seja, 26,2 a cada 100 
mil habitantes. 70,6% das vítimas 
eram negras. Em 2010, 26.854 jovens 
entre 15 e 29 foram vítimas de homi-
cídio, ou seja, 53,5% do total; 74,6% 
dos jovens assassinados eram negros e 
91,3% das vítimas de homicídio eram 
do sexo masculino. Tomando-se por 
base os anos de 2000 e 2010, o núme-
ro de mortes de jovens negros subiu 
de 14.055 para 19.255. Segundo dados 
do Ministério da Saúde, dos mais de 
75% dos jovens negros acometidos 
em homicídio uma das características 
é a baixa escolaridade.

Enquanto as mortes de jovens 
brancos caíram de 9.248, em 2000, 
para 7.065, em 2010, a morte de 
jovens negros cresceu de 14.055 
para 19.255 no mesmo período.

A iniciativa começa em Alagoas, 
em caráter experimental. Maceió foi 

Juventude e da Secretaria de Políticas 
de Promoção da Igualdade Racial 
(Seppir), o Plano é resultado de uma 
articulação interministerial, além de 
ter sido debatido com os movimen-
tos e entidades da sociedade civil. 

O Juventude Viva foi elaborado 
com a parceria dos Ministérios da 
Saúde, Justiça, Educação, Trabalho e 
Emprego, Cultura e Esporte e reú-
ne ações de prevenção voltadas para 
a redução da vulnerabilidade desses 
jovens, criando oportunidades que 
assegurem sua inclusão social e au-
tonomia, com a oferta de equipa-
mentos, serviços públicos e espaço 
de convivência nos territórios mais 
violentos, além do aprimoramento 
da atuação do Estado para enfrentar 
o racismo institucional e sensibilizar 
os agentes públicos para o problema.

O diagnóstico produzido pelo 
Governo Federal apresentado ao Con-
selho Nacional de Juventude (CON-

O governo federal lançou 
no mês de setembro, em Maceió 
(AL), a primeira etapa de um progra-
ma para combater o crescente núme-
ro de homicídios de jovens negros 
entre 15 e 29 anos no Brasil. A cada 
nova divulgação dos dados sobre ho-
micídios no Brasil a mesma informa-
ção é dada: morrem por homicídio, 
proporcionalmente, mais jovens ne-
gros do que jovens brancos no país. 

O programa denominado “Ju-
ventude Viva” começa como um pi-
loto em quatro municípios do Ala-
goas e depois resultará em uma ação 
mais ampla, com maior abrangência 
em 132 municípios, que serão priori-
zados no Plano. E, posteriormente, o 
Plano de Prevenção à Violência Con-
tra a Juventude Negra deverá ser ado-
tado em todo o país.

Sob a coordenação da Secretaria 
Geral da Presidência da República, 
por meio da Secretaria Nacional de 

um basta
na violência contra

jovens negros
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escolhida por dois motivos: primei-
ro, pela posição que a cidade ocu-
pa (2ª) entre as 132 que concentram 
mais de 70% dos homicídios regis-
trados no país, mas também por 
ter sido a primeira cidade a abrigar 
o Programa Brasil Mais Seguro, do 
Ministério da Justiça. Além de Ma-
ceió, outras três cidades do estado 
integram essa lista, no caso, Arapira-
ca (30ª posição), Marechal Deodoro 
(119ª) e União dos Palmares (123ª). 
Serão investidos cerca de R$ 70 mi-
lhões em recursos novos, distribuí-
dos em mais de 30 iniciativas que in-
tegram 25 programas federais.

 “Após a experiência no Ala-
goas, será apresentado um projeto 
à presidenta Dilma Rousseff  que 
contemplará um programa nacio-
nal. Os erros e os acertos do Alago-
as serão utilizados na elaboração de 
um programa que contemple todo 
o país”, afi rmou a ministra da Sep-

pir Luiza Bairros durante o progra-
ma “Bom Dia, Ministro”.

Entre as iniciativas previstas pelo 
programa estão a adoção, pelas esco-
las estaduais, de aulas em período in-
tegral; a criação de espaços culturais 
em territórios violentos, o estímu-
lo ao empreendedorismo juvenil as-
sociado à chamada economia solidá-
ria. Além disso, o programa também 
prevê ações de capacitação dos pro-
fi ssionais que atuam com os jovens, 
especialmente dos policiais. 

Para o presidente da  Afrobras 
(Sociedade Afrobrasileira de Desen-
volvimento Sócio Cultural) e reitor 
da Faculdade Zumbi dos Palmares, 
José Vicente, o projeto “Juventude 
Viva” vai possibilitar obter infor-
mações reais sobre a violência con-
tra os jovens negros. “Os recortes 
das ações que forem realizadas, tra-
rão mais visibilidade a estes dados, 
promovendo o estímulo de outras 

políticas públicas”, disse.
Segundo o reitor, a questão 

da violência contra o negro vem ga-
nhando reconhecimento no país des-
de 1988, quando a Constituição tor-
nou a prática do racismo crime sujeito 
à pena de prisão, inafi ançável e im-
prescritível. “Só em 1988 o Brasil as-
sumiu que é um país racista e grafou 
isso na Constituição”, afi rmou.

A criação do programa “Juven-
tude Viva” é uma ação necessária, 
uma vez que o jovem negro é ví-
tima da violência policial, além de 
ser muito vulnerável à cooptação 
pelo tráfi co de drogas. Basta ob-
servar que  em qualquer presídio 
do país, se vê um número grande 
de jovens negros que, por um des-
cuido social, encontraram no tráfi -
co uma oportunidade. O problema 
a ser enfrentado é bem complexo, 
mas acredita-se que este será apenas 
o primeiro passo. 

Luiza Bairros, ministra da Secretaria de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial
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“Quase 80% dos novos integran-
tes da classe média são negros”, foi o 
que divulgou  a pesquisa da Secretaria 
de Assuntos Estratégicos (SAE) da 
Presidência da República. Esta cons-
tatação deixou muitos negros surpre-
sos, mas a SAE explica que considera 
classe média, famílias com renda per 
capita entre R$ 291,00 e R$ 1.019,00 
por mês. Considerando-se então que 
quem vive com mais de R$ 1.019,00 
por mês pertence à classe alta. Valores 
relativamente muito baixos, mas a co-
missão responsável pelos parâmetros 
afi rma que a renda familiar por pes-
soa, de mais da metade da população 
é inferior a R$ 440,00 por mês.

Em publicação do Portal G1 o 
secretário de Assuntos Estratégicos 
do órgão, Ricardo Paes de Barros, 

informou que “o crescimento da 
classe média brasileira foi resultado 
de um crescimento com redução da 
desigualdade. Se tivéssemos tido o 
mesmo crescimento, sem redução 
das desigualdades, a classe média te-
ria crescido apenas 5 pontos percen-
tuais. Deste modo, dois terços [66%] 
do avanço da classe média [nos últi-
mos dez anos] se deve à redução das 
desigualdades”. O estudo realizado 
pela SAE mostra que nos últimos 
dez anos, 35 milhões de brasileiros 
ascenderam à classe média   que já 
soma mais de 100 milhões de pesso-
as no Brasil, mais da metade da po-
pulação brasileira. 

No entanto a transição de classe 
média para classe alta não acompa-
nha os mesmo números. De acordo 

com o levantamento da SAE, da 
Presidência da República, a renda 
per capita da classe alta brasileira é 
mais de quatro vezes superior à ren-
da da classe média. “A gente tirou 
mais pessoas da classe baixa [para 
a classe média] do que aumentou a 
classe alta. A classe média continua 
ascendendo. Parte dela foi promovi-
da à classe alta, e esse processo vai 
continuar ao longo da próxima déca-
da”, acredita Paes de Barros.

Para explicar tal situação o go-
verno concluiu que a taxa de ocu-
pação da classe média e o grau de 
formação são importantes, mas 
acrescentou que a educação é um 
“fator decisivo” para explicar a dife-
rença entre a renda das classes mé-
dia e alta. 
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Ricardo Paes de Barros.
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A falta de oportunidades per-
meia milhares de estudantes de di-
ferentes cidades do Brasil. E é sa-
bido que os obstáculos se tornam 
ainda maiores quando se fala em 
crianças e jovens negros, remanes-
centes de quilombos. A professora 
Edimara Gonçalves Soares, que vi-
veu até os15 anos em uma comuni-
dade quilombola de Formigueiro, a 
68 quilômetros de Santa Maria, no 
interior do Rio Grande do Sul, con-
seguiu transpor todos os desafi os e 
consagrou-se, em agosto, a primeira 
doutora quilombola do país. O título 
foi defendido no Departamento de 
Educação da Universidade Federal 

*Por Bibiana Dionísio

Tese da primeira doutora quilombola do Brasil mostra permanência das difi culda-
des para estudantes negros

do Paraná (UFPR) e traz com ele 
refl exões sobre a condição do alu-
no afrodescendente, sobre o mito da 
democracia social e também sobre a 
tentativa infrutífera de se promover 
uma educação diferenciada para as 
crianças negras.

Edimara conta que a infância e 
o início da adolescência foram sofri-
dos no quilombo, no aspecto educa-
cional. Era preciso acordar às 4h30 
e caminhar aproximadamente uma 
hora até o ponto onde pegava o ôni-
bus. Os estudos, em casa, funciona-
vam a base de bambus, que ela colhia 
para fazer uma fogueira e assim ilu-
minar cadernos e livros. 

“A gente não tinha luz elétrica, 
eu estudava com fogo de chão. Não 
podia fi car gastando vela ou quero-
sene dos lampiões, porque a gen-
te não tinha também dinheiro para 
comprar. Toda a trajetória de estudo 
é marcada por muita luta, muito sa-
crifício, por muita garra e determina-
ção”, lembrou a nova doutora. 

Foi com a ajuda de uma família 
de amigos que Edimara saiu do qui-
lombo e foi estudar em Santa Maria. 
O despertar para a vida acadêmica 
ocorreu em uma visita à feira de cur-
sos da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM). “Eu queria entra 
ali”, disse Edimara ao lembrar-se do 

Quilombola
consagra-se doutora em Educação no Paraná
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sentimento que sentiu ao pisar pela 
primeira vez em uma universidade. 
Vieram, então, a graduação, ainda no 
Rio Grande do Sul, e o mestrado e 
o doutorado no Paraná. “Quando eu 
ganhei a bolsa para o mestrado e vim 
para cá [Curitiba] foi a primeira vez 
que eu viajei de avião”. O desempe-
nho no mestrado foi tão satisfatório 
que ela ingressou automaticamente 
no doutorado.  

Agora, como doutora ela lamen-
ta que as condições que as crianças 
são submetidas são as mesmas en-
frentadas por ela. “A minha história, 
quanto estudante negra quilombola, 
é semelhante e, em certas situações, 
idêntica à história de muitas crianças 
quilombolas que estão em fase es-
colar”, afi rma. Ela olha para trás e 
lembra que foi a única da comunida-
de dela que conseguiu dar continui-
dade aos estudos. Segundo Edimara, 
as difi culdades são tão sólidas que se 
criou um ciclo difícil de ser rompido, 
seja na condição estrutural oferecida 
pelo poder público seja pela condi-
ção social que, em determinado mo-
mento da vida, que impõe ao estu-
dante apenas uma opção: abandonar 
os estudos para trabalhar e sobrevi-
ver. Edimara diz que não são raros 
os casos em que escolas próximas a 
quilombos são fechadas e as crianças 
são transferidas para unidades dis-
tantes de onde vivem.

Este e outros acontecimentos da 
rotina escolar das comunidades qui-
lombolas do estado do Paraná foram 
abordados e analisados na disser-
tação de Edimara. O título da tese 
é “Educação escolar quilombola: 
quando a política pública diferencia-
da é indiferente” e mostra, confor-
me explica Edimara, que ainda que 
o Governo do Paraná, por meio do 

Departamento de Diversidade e o 
Núcleo de Educação das Relações 
Etnicorraciais e Afrodescendência 
(NEREA), ambos da Secretaria de 
Estado de Educação, tenha sido pio-
neiro na implantação de um currí-
culo diferenciado para alunos rema-
nescentes de quilombo, a ação foi 
“inócua a despeito de todo o investi-
mento e esforço que foi feito”.

“Faltou uma articulação, efetiva, 
com as universidades, com as institui-
ções formadoras. Faltou uma parceria 
com as comunidades quilombolas e 
também houve uma ausência de ações 
pedagógicas, de maneira sistemática e 
permanente, com os professores, no 
interior destas escolas. As ações foram 
pontuais, não foram ações sistemáti-
cas”, explica. Para Edimara também 
faltaram investimentos fi nanceiros. “É 
a fartura da falta”. 

A doutora enfatiza que os do-
centes não podem ser culpados pela 
falha na aplicação da proposta da 
Secretaria de Educação e destaca 
que o despreparo dos professores 
é refl exo da graduação. De acordo 
com Edimara, a universidade não 
forma os acadêmicos, que futura-
mente serão a autoridade em sala de 
aula, para trabalhar questões etni-
corraciais e de diversidade. 

“Ninguém ensina, o que não 
sabe. Eles, nós não tivemos acesso 
a esses conhecimentos na formação 
inicial, enquanto professores, porque 
somos produtos de uma educação 
eurocêntrica, de um currículo mono-
cultural, e não foram dadas as condi-
ções necessárias”, contextualiza. 

Na tese, Edimara aponta algumas 
maneiras de se rever este cenário. 

“Não é algo que vai ser de hoje 
para amanhã, demanda todo um es-
forço, uma vontade política e de 

investimento fi nanceiro”. De qual-
quer forma, ela sugere a resolução 
das problemáticas identifi cadas e, 
principalmente, a necessidade de se 
reconhecer que existe o racismo. “É 
preciso reconhecer a existência des-
te fenômeno, criar mecanismo para 
combatê-lo, porque ele está presen-
te de forma muito contundente nas 
escolas dentro das comunidades qui-
lombolas e nas demais”, assegurou. 

O fato de o estudo ter sido de-
senvolvido por uma quilombola em-
buti outra representação à tese. “Não 
é um estrangeiro dizendo como que 
é um quilombola, o que ele tem que 
fazer, como ele deveria ser. Não é o 
sujeito de fora narrando os nativos. 
É alguém de dentro do grupo que 
conta a sua própria trajetória e ao 
contar essa história, conta também 
a trajetória de muitos estudantes de 
muitas pessoas quilombolas”, expli-
cou entusiasmada.

Ser a primeira doutora quilom-
bola do país é extremamente sim-
bólico para Edimara, contudo, não 
deixa de fomentar refl exões. “Eu te-
nho orgulho, sim. Mas é um orgulho 
que me faz refl etir sobre o quanto 
a desigualdade, o preconceito, o ra-
cismo institucional são fenômenos 
perversos e que não são reconhe-
cidos, dado o mito da democracia 
racial. Nós vivemos em um país da 
diversidade racial, onde somos to-
dos iguais... Só que nessas diversi-
dades, as desigualdades não são re-
conhecidas, são dissolvidas”, refl etiu 
Edimara Soares. 

*Bibiana Dionísio é jornalista formada pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
repórter do Portal G1 de notícias da RPCTV 
– afiliada da Rede Globo no Paraná.
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Primeiro negro a ocupar uma das 
11 vagas de ministro no Supremo 
Tribunal Federal (STF), Joaquim 
Barbosa entra defi nitivamente para 
a história ao ser empossado como 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal. Um negro no comando da 
corte brasileira.

História

A história de Joaquim Barbosa 
fala por si só. Primogênito de oito fi -
lhos, com pai pedreiro e mãe dona de 
casa. Desde os 10 anos “Joca”, como 
era chamado, trabalhava com o pai. 
Aos 16 anos foi sozinho para Brasília 
em busca de uma vida melhor, se mu-
dou para a casa de uma tia na cidade 
do Gama.

Após completar o segundo grau 
em um colégio público, formou-se 
bacharel em Direito pela UnB e tra-
balhou na composição gráfi ca de jor-
nais, no Itamaraty. Ingressou por con-
curso no Ministério Público Federal, 
tendo cursado mestrado e doutorado 

pela Universidade de Paris.
Hoje, Barbosa fi ca a maior parte 

do tempo em Brasília, onde mora com 
a mãe, os sete irmãos e os sobrinhos. 
O pai já morreu. O ministro tem tam-
bém um apartamento no Leblon, no 
Rio, cidade onde vive seu único fi lho, 
Felipe, de 26 anos. Se separou há pou-
co de uma companheira depois de 12 
anos de relacionamento.

Foi visiting scholar no Human 
Rights Institute da faculdade de direito 
da Universidade Columbia em Nova 
York e na Universidade da Califórnia 
Los Angeles School of  Law. Fez es-
tudos complementares de idiomas es-
trangeiros no Brasil, na Inglaterra, 
nos Estados Unidos, na Áustria e 
na Alemanha. É fl uente em francês, 
inglês, alemão e espanhol.

Autor de vários artigos doutriná-
rios sobre a questão das ações afi r-
mativas. Toca piano e violino desde 
os 16 anos de idade. 

Em entrevista ao jornal Folha de 
S. Paulo o ministro relatou que o “dia 
mais chocante” de sua vida foi em 7 
de maio de 2003, quando entrou no 
Palácio do Planalto para ser indica-
do ministro do STF pelo então presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. Nove 
anos depois desta data memorável 
Joaquim Barbosa chega ao posto má-
ximo da suprema corte brasileira.

Personalidade

Como relator do processo do 
Mensalão, no plenário do STF, 
Barbosa tem se destacado, ganhando 
a cada colocação feita mais notorie-
dade e respeito, visto a comparação 
dele com o super herói dos quadri-
nhos, Batman, ambos com suas ca-
pas pretas “na luta pelo bem”. 

Mas, o ministro não gosta de ser 

tratado como “herói” do julgamen-
to. “Isso aí é consequência da falta 
de referências positivas no país. Daí 
a necessidade de se encontrar um 
herói. Mesmo que seja um anti-he-
rói, como eu.” Para o ministro “um 
magistrado tem deveres a cumprir” 
e que a sociedade espera do juiz “im-
parcialidade e equidistância em rela-
ção a grupos e organizações”.

Sua postura aguerrida e a atitude 
de não ter medo de falar são marcantes 
em sua personalidade, o que denota-se 
inclusive em suas refl exões quanto a 
questões que envolvem o racismo.

“A imprensa brasileira é toda ela 
branca, conservadora. O empresa-
riado, idem”, diz. “Todas as engre-
nagens de comando no Brasil es-
tão nas mãos de pessoas brancas e 
conservadoras.”

O racismo se manifesta em “pia-
das, agressões mesmo”. “O Brasil 
ainda não é politicamente correto. 
Uma pessoa com o mínimo de sen-
sibilidade liga a TV e vê o racismo 
estampado nas novelas.”

Barbosa esclarece ainda que já dis-
cutiu com vários colegas do STF, mas 

  O racismo se 

manifesta em “piadas, 

agressões mesmo”. 

“O Brasil ainda não 

é politicamente 

correto. Uma pessoa 

com o mínimo de 

sensibilidade liga a 

TV e vê o racismo 

estampado nas 

novelas. 

  O racismo parte da 

premissa de que 

alguém é superior. 

O negro é sempre 

inferior. E dessa pessoa 

não se admite sequer 

que ela abra a boca. 

‘Ele é maluco, é um 

briguento’. No meu 

caso, como não sou 

de abaixar a crista em 

hipótese alguma... 
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diz que polêmicas “são muito menos re-
portadas, e meio que abafadas, quando se 
trata de brigas entre ministros brancos”.

“O racismo parte da premissa de 
que alguém é superior. O negro é sem-
pre inferior. E dessa pessoa não se ad-
mite sequer que ela abra a boca. ‘Ele é 
maluco, é um briguento’. No meu caso, 
como não sou de abaixar a crista em hi-
pótese alguma...”

Barbosa revela que o racismo apa-
receu em sua “infância, adolescência, na 
maturidade e aparece agora”.

A posse no STF

Prevista para novembro muito se 
pode esperar da presidência de Joaquim 
Barbosa no STF. Ele diz que pretende, 
no cargo, lançar discussões sobre práti-
cas do Judiciário. “No Brasil, coisas ab-
surdas são admitidas como as mais natu-
rais. Por exemplo, fi lhos e mulheres de 
juízes advogarem nas cortes em que seus 
parentes atuam. Se você fi zer uma inter-
pretação rigorosa do devido processo 
legal, da igualdade de armas que o juiz 
deve conceder às partes, pode chegar à 
conclusão de que essa prática é ilegal.”

Ele acha que a situação é tão impró-
pria quanto magistrados receberem ad-
vogados sem que a parte contrária do 
litígio esteja presente.

“Eu não suporto essa ideia porque 
cria uma desigualdade muito grande. 
Em qualquer país civilizado do mundo, é 
considerada uma falta gravíssima do juiz. 
Para receber uma das partes, ele tem que 
receber a outra.”

Para o magistrado, “é preciso ter em 
mente que o tribunal não é como ou-
tro qualquer. Tem atribuições jurídicas, 
mas com repercussões políticas. É muito 
mais um órgão de equilíbrio entre pode-
res do que um órgão de prestação juris-
dicional comum”. 

« 1954 »
Nasce em Paracatu (MG). Seu pai era pedreiro. Aos 16 anos, vai para Brasília. Estuda 

direito na Universidade de Brasília de 1975 a 1982. Trabalha como ofi cial de Chancelaria 

do Ministério das Relações Exteriores de 1976 a 1979.

« 1979 »
Começa a trabalhar como advogado do Serpro (Serviço Federal de Processamento de 

Dados). Ao mesmo tempo, faz uma pós-graduação na UnB de 1980 a 1982, tornando-se 

especialista na área de direito e Estado por essa universidade.

« 1984 »
Torna-se procurador do Ministério Público Federal, tendo atuado em Brasília (1984-1993) 

e no Rio de Janeiro (1993-2003). Também exerce a chefi a da consultoria jurídica do 

Ministério da Saúde (1985-1988), na gestão Sarney.

« 1988 »
Com bolsa do CNPq, faz o mestrado (1989-1990) e o doutorado (1990-1993) em direito 

público na Universidade de Paris. Retoma sua atividade como procurador. Publica, em 

1994, 

“La Cour Suprême dans le Système Politique Brésilien”. 

« 2003 »
Nomeado pelo presidente Lula, torna-se ministro do STF. 

Em 2006 torna-se relator do inquérito sobre o mensalão, 

convertido em ação penal em 2007.

« 2012 »
Ganha destaque em suas manifestações durante o julgamento 

da constitucionalidade das cotas raciais nas universidades públicas federais, em Maio. Com 

o início do julgamento do mensalão 

passa a ser comparado a um herói.

Cronologia de Joaquim Barbosa
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Naquele dia ela perdeu a fala.
Emoção maior impossível!

De repente, ali, ao alcance dos
olhos, o Vampiro. O Vampiro de
Curitiba. É assim que o renomado
escritor paranaense - Dalton Trevi-
san - é conhecido sob o Título do
livro que ele escreveu em 1965 e que
se tornou célebre, marco de identifi-
cação do autor. A vida dele é cercada
de mistérios. É neles que ele se es-
conde e reforça o mito.

Naquela época, quando se depa-
rou com o escritor, a professora Su-
eli Monteiro estava desenvolvendo a
tese de doutorado que versava justa-
mente sobre o olhar crítico dos críti-
cos que discutiam a obra de Dalton.

Quando viu aquela figura miste-
riosa adentrar o portão da antiga casa
no centro de Curitiba, num ímpeto,
a professora parou o carro e nem
lembra como e onde estacionou.
Correu a tempo de chamar o escri-
tor. E ele ouviu.

Quase sem fôlego ela balbuciou
que estava escrevendo uma tese de
doutorado sobre ele, indiretamente
sobre a obra dele.

A professora conta que Dalton
“Balançou a cabeça positivamente”. E
que a atendeu rápida e tranquilamen-
te: Foi lá dentro da casa dele, voltou
com alguns livros e disse: “Natural-
mente, você já deve ter lido todos. Mas
são seus”. A conversa não passou do
portão. Mas valeu por uma vida. Mo-
mento notável, raríssimo, que a pro-
fessora jamais esquecerá: “Foi um dos
momentos mais felizes da minha tra-
jetória acadêmica”, diz ela.

Dalton Trevisan não aparece de
jeito nenhum. Não mostra o rosto.
Não dá entrevistas. Não tira fotogra-
fias. É totalmente avesso a qualquer
possibilidade de exposição. Há alguns

anos, amigos próximos do escritor fi-
zeram um retrato falado de Dalton.

Em maio deste ano, ganhou o Prê-
mio Camões, o mais importante con-
cedido a um autor de Língua Portu-
guesa. Escolha unânime da comissão

julgadora da 24ª edição do prêmio. A
comissão organizadora não havia con-
seguido contato com ele para avisá-
lo. Resta saber se ele deu o ar da graça
para receber os 100 mil euros a que
fez jus. Em junho foi laureado com o
Prêmio Machado de Assis da Acade-

mia Brasileira de Letras.
Outros brasileiros também já fo-

ram agraciados com o Prêmio
Camões: Jorge Amado, João Cabral
de Melo Neto, João Ubaldo Ribeiro,
Ferreira Gullar, Lygia Fagundes
Telles e Raquel de Queiroz.

Recentemente o escritor esteve no
centro de uma polêmica: o livro de
contos “Violetas e Pavões” foi retira-
do dos cursinhos pré-vestibulares, no
interior de Minas Gerais, a pedido de
pais e professores. O livro estava na
literatura prevista no programa de
vestibular do Colégio de Aplicação da
Universidade Federal de Viçosa. O
conteúdo foi considerado pesado, um
tanto picante, para a faixa de idade dos
estudantes. Houve reação e até um
abaixo assinado via internet por parte
dos alunos para restabelecer os con-
tos de Dalton Trevisan para o pro-
grama de vestibular da UFV.

Polêmicas à parte, aos 87 anos,
Dalton Trevisan continua arredio,
enigmático e de forma incrível, sua
obra é um instigante objeto de estu-
do: de monografias, de dissertações
de mestrado a teses de Doutorado.

Como resultado do trabalho rea-
lizado sobre a crítica a respeito da
obra de Dalton Trevisan, a professo-
ra Sueli de Jesus Monteiro acaba de
lançar um livro intitulado: O Vampi-
ro não tem medo de crítica, pela Editora
Instituto Memória.

Quem esteve frente a frente com
o mago das letras, dos contos polê-
micos que retratam muito das histó-
rias curitibanas, não tem mais nada a
temer. Quem não quer se encontrar
com um vampiro desses?

Dalton Trevisan – é
conhecido sob o
título do livro que ele
escreveu em 1965
“O Vampiro de
Curitiba” e que se
tornou célebre,
marco de
identificação do
autor. A vida dele é
cercada de
mistérios. É neles
que ele se esconde
e reforça o mito.

“

”
*Bibiana Dionísio é jornalista formada pela
Pontifícia Universidade Católica do Paraná,
repórter do Portal G1 de notícias da RPCTV –
afiliada da Rede Globo no Paraná.



Tentar dizer algumas palavras 
sobre Dalton Trevisan sem incorrer 
em superfi cialidade é tarefa compli-
cada. Distanciar-me desta sempre foi 
minha preocupação. Em primeiro 
lugar, o autor empenhou-se sistema-
ticamente, ao longo da carreira literá-
ria, em apagar a imagem pessoal, em 
ocultar o cidadão, o homem Dalton 
Trevisan, para permitir que o texto 
por ele produzido seguisse o próprio 
caminho. O empenho é tão grande 
que convida à refl exão. Torna-se um 
tanto incômodo fi car, portanto, enu-
merando as magras informações so-
bre a biografi a que escaparam à vigi-
lância do protagonista. 

Para José Castello, Dalton 
Trevisan já não pode se libertar da 
imagem de Vampiro, o que “só vem 
atestar sua grandeza de escritor. É 
quando a máscara da escrita não pode 
mais ser desgrudada da pele que a li-
teratura mostra, enfi m, seu poder”. 
Um dos “mitos mais verossímeis que 
a literatura brasileira produziu neste 
século”, o Vampiro Dalton Trevisan 
parece mesmo mais coerente se en-
tendido assim, neste jogo de espelhos 

do Vampiro de Curitiba, graças a Deus!

sou
mais
uma

*Por 
Sueli de Jesus Monteiro
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Dalton Trevisan não é
um escritor que tenha
uma crítica
consolidada, de perfil
já definido. É provável
que isso seja uma das
maiores injustiças que
se tenha cometido
com ele. Quem tiver
que pesquisar nessa
direção tem que
garimpar esses textos
em jornais, arquivos,
porque inexiste ainda
um trabalho de
sistematização dessa
crítica.

“

”
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*Sueli de Jesus Monteiro é professora universitária,
formada em Letras pela Universidade Federal do
Paraná, Mestre e Doutora em Literatura pela
Universidade Federal de Santa Catarina.
Email:suelijm@terra.com.br

a pesquisa. Inúmeros questionamen-
tos relacionados ao enfretamento do
discurso crítico haviam sido respon-
didos até que satisfatoriamente, al-
guns continuavam me inquietando e
outros surgiam com as leituras em
processo.

Assim, decidi pela continuidade do
trabalho, agora com o propósito de
publicar uma trilogia: O vampiro não tem
medo de crítica, O vampiro não lê jornal e,
por fim, O vampiro em fragmentos e críti-
cas. Tudo isso envolvendo a atuação
da crítica de jornal e da acadêmica que
se empenhou em registrar a produção
literária de Dalton Trevisan, indepen-
dentemente da vontade dele.

Isso, no entanto, ainda é muito
pouco, pois Dalton Trevisan não é
um escritor que tenha uma crítica
consolidada, de perfil já definido. É
provável que isso seja uma das maio-

em que o reflexo é recusado. Quanto
menos se sabe do homem, mais do
texto se oferece a conhecer.

Esse caminho muitas vezes per-
corrido e nem sempre compreendi-
do por quem se aventura a discutir
as produções literárias de Dalton Tre-
visan, também por ele me enveredei.
No período entre março de l999 a
dezembro de 2000, realizei uma pes-
quisa voltada para a coleta e análise
da fortuna crítica do contista para-
naense . Dessa pesquisa, resultou este
livro que acabo de publicar, apontan-
do os delineamentos do discurso crí-
tico feitos à obra desse fenômeno do
conto brasileiro.

Neste sentido, entendendo ser a
obra desse escritor objeto de uma
abordagem múltipla em seus méto-
dos de trabalho, oscilando da crítica
de rodapé estritamente considerada
ao ensaio ou tese de natureza acadê-
mica (com as variações e possibilida-
des mistas), analisei em que medida
cada crítico ou abordagem contribuiu
em maior ou menor grau com a (in)
compreensão da escrita de Dalton
Trevisan, delimitando os traços bási-
cos em que a tradição crítica posicio-
nou tal compreensão.

É preciso esclarecer, no entanto,
que quando me propus a estudar a re-
cepção crítica de um documento lite-
rário universalmente conhecido e dis-
cutido como a obra de Dalton Trevi-
san, a escolha do tema não se deu por
excesso de autoconfiança nem por ig-
norância da amplitude da tarefa. Ao
contrário, fui levada pelo desejo de
aprofundar o objeto de estudo e torná-
lo acessível a um número maior de
pessoas, pois ele me parecia digno do
esforço a ser despendido.

Após algum tempo de estudo,
senti que era impossível interromper

res injustiças que se tenha cometido
com ele. Quem tiver que pesquisar
nessa direção tem que garimpar es-
ses textos em jornais, arquivos, por-
que inexiste ainda um trabalho de sis-
tematização dessa crítica.

Enfim, proporcionar acesso a
todo esse material disperso, de dife-
rentes épocas e suporte, com leitura
e análises exaustivas tem sido minha
intenção, embora a carga horária em
sala de aula, quase sempre elevadís-
sima, tenha inviabilizado esse dese-
jo. É fato que todo esse esforço teria
sido, além de árduo, frustrante, se não
fosse o prazer pessoal pela obra ins-
piradora dos documentos críticos
sobre os quais tenho me debruçado
durante alguns anos, tornando-me
mais uma vítima do Vampiro de Cu-
ritiba. Ainda bem!



Ser audacioso, enxergar oportuni-
dades onde as demais pessoas veem 
insegurança é um dom para poucos. 
O ex-aluno da Faculdade Zumbi dos 
Palmares, Haroldo Nascimento, é uma 
destas pessoas destemidas que não se 
intimidam diante de situações difíceis.

Ainda antes dos 20 anos o rapaz 
de origem humilde, resolveu desbra-
var novos horizontes e viajou sozi-
nho para o México a fi m de conhecer 
novas culturas. Até aí nenhuma novi-
dade. O diferencial foi que Haroldo 
na época em questão, não dispunha 
de muito capital, foi fazer intercâm-
bio na casa de uma família desconhe-
cida e para complicar um pouco a 

situação, não falava uma palavra se-
quer do idioma local.

“Quando cheguei à casa da famí-
lia que me hospedaria, foi que me de-
parei com a verdade absoluta de que 
não conseguia me comunicar em es-
panhol. Vi que o ‘portunhol’ que fa-
lamos aqui no Brasil não seria o su-
fi ciente. Demorei mais de meia hora 
para conseguir descobrir o caminho 
para a praia. Ao chegar lá me sentei 
e pensei: ‘E agora? O que vai ser de 
mim’”, lembra o ex-aluno, formado 
em Administração.

Este baque inicial não durou mui-
to tempo, a personalidade forte e a 
vontade de conquistar objetivos fez 

com que Haroldo seguisse adiante. 
Ainda na praia, mesmo sem domínio 
do idioma, fez amigos e começou a se 
entrosar com a população local fazen-
do parte de eventos, inclusive de mo-
bilização social.

“Através dos amigos que fi z lá pre-
senciei um dos momentos mais mar-
cantes da minha vida ao ajudar na 
desova das tartarugas. Algo emocio-
nante”. Esta foi apenas a primeira de 
muitas viagens. Ele já esteve na África 
do Sul e Paraguai, entre outros.

De volta ao Brasil procurou a 
Faculdade Zumbi dos Palmares por 
identifi car que o projeto de inclusão 
vinha ao encontro de suas expectativas 
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e por considerar ser este um passo 
promissor para suas ambições. Mais 
uma vez Haroldo estava certo. Logo 
destacou-se junto aos alunos e foi 
eleito para a presidência do Centro 
Acadêmico.

Engajado com questões sociais 
e políticas, o então aluno da segun-
da turma de Administração resolveu 
promover no campus da instituição 
um debate com os candidatos para 
a eleição daquele ano. Sua personali-
dade forte não pôde passar desperce-
bidamente o folder de um dos can-
didatos que descrevia seu plano de 
governo como: “Conquistar o voto 
da população pobre”.

De imediato Haroldo declarou em 
alto e bom som ser aquilo um absurdo. 
“Como pode ser este um plano de go-
verno? E questões como a educação, 
saúde, transporte e habitação? Fiquei 
indignado e questionei isso.”

Sua postura aguerrida rendeu 
frutos. Foi chamado pelo próprio 
Adalberto Camargo, primeiro depu-
tado negro do Estado de São Paulo 
para integrar a Câmara de Comércio 
Exterior Afrobrasileiro, onde hoje 
com apenas 28 anos, já pós gradua-
do, é Diretor.

Mais do que nunca as viagens 
tornaram-se uma questão profi ssio-
nal e o comércio exterior não só é 
seu campo de atuação, mas também 
a sua paixão.

Quanto ao pontapé inicial para es-
tas conquistas, o ingresso no curso su-
perior, Haroldo afi rma com veemên-
cia: “Eu tive o privilégio de estudar na 
Zumbi. A faculdade me abriu uma sé-
rie de portas. Foi um marco na minha 
vida e me ajudou numa série de traba-
lhos, de atividades, enriqueceu muito a 
minha mente, culturalmente e na parte 
social também”. 

Haroldo Nascimento.
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A cultura legal no Brasil sempre 
foi muito mais pródiga no momento 
de cercear do que de conceder direi-
tos. Como se a construção da cidada-
nia se fi zesse mais sólida na quanti-
dade de “nãos” que impomos aos 
demais. Suprimir direitos em nome 
da boa convivência, da regulação do 
espaço social e da manutenção do sta-
tu quo, tal como nos acostumamos, é, 
sem dúvida, um ofício ao qual se de-
dicou uma boa parte dos brasileiros. 
Especialmente os integrantes de nos-
sa elite. Difícil saber os motivos. Mas, 
certamente, os 388 anos em que vi-
gorou o regime de escravidão, primei-
ro do ameríndio e depois do africa-
no, por certo ajudaram a moldar essa 

face do pensamento nacional. Afi nal, 
o ato de escravizar signifi ca o contro-
le total sobre o outro ser humano ao 
qual se impõem o “não absoluto”. 

Usando essa linha de raciocínio, 
podemos entender porque diversas 
conquistas sociais, algumas até mes-
mo consagradas há muitas décadas 
no mundo civilizado, tiveram de, pri-
meiro, superar a desconfi ança gene-
ralizada, até serem incluídas no orde-
namento legal brasileiro. Um exemplo 
que parece simples, mas que ao mes-
mo tempo ilustra esse raciocínio é a 
criação do seguro-desemprego. Raros 
não foram aqueles que se apressaram 
em prever que esse direito poderia 
signifi car, efetivamente, um ”atalho à 

vagabundagem”. Afi nal, poderia ser 
mais lucrativo fi car em casa do que 
trabalhar. A prática mostrou que não 
é bem assim. 

Nos últimos 20 anos, os sucessi-
vos mandatários que governaram o 
país começaram a introduzir mudan-
ças, no arcabouço legal e administra-
tivo, destinadas a compensar parte 
dos prejuízos impostos à comuni-
dade negra e seus descendentes, por 
conta da escravidão. As chamadas 
políticas afi rmativas,infelizmente ain-
da tímidas em sua aplicação por aqui, 
foram fruto de muita pressão da so-
ciedade e das lutas travadas há mais 
de um século, em diversas trincheiras, 
nas quais se ombrearam brasileiros de 

*Por Rosenildo Gomes Ferreira
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“todas as cores”. O traço comum en-
tre eles é o elevado espírito público e 
a grande sensibilidade social. E, acima 
de tudo, a capacidade de dizer sim. 
Esse movimento teve como ápice a 
recente decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que, por nove votos a 
zero, considerou constitucional a uti-
lização do mecanismo de cotas. 

Para os ministros, trata-se de um 
instrumento democrático e legal de re-
paração dos prejuízos advindos da es-
cravidão e do posterior apartheid, so-
cial e econômico, de fato, que colocou 
o afrodescendente em segundo plano. 
Tudo isso ironicamente em um Brasil 
miscigenado e que sempre se orgulhou 
de ser o país no qual, aprendemos a 

repetir, onde vigora a convivência har-
moniosa entre as raças. 

Contudo, mesmo fazendo par-
te da letra legal, chancelada pela ins-
tância máxima de nosso arcabouço 
jurídico, o sim à cidadania plena dos 
afrodescendentes ainda terá de en-
frentar uma longa batalha para se im-
por como política efetiva no país. Isso 
porque, os partidários do não, e eles 
são muitos, continuam tendo difi cul-
dade para enxergar seu lugar em uma 
sociedade na  qual todos os seus inte-
grantes, sem exceção, tenham acesso 
aos bens e serviços de forma plena e 
verdadeiramente democrática. 

Neste contexto, a adoção de cotas 
nas universidades federais, funciona 

como um soco no estômago. 
Na falta de argumentos, adota-se 

a tergiversação e a mistifi cação irra-
diada diariamente nas chamadas re-
des sociais. No fundo, para muitos 
partidários do não, o contrato social 
só tem legitimidade quando impõe 
perdas ao outro lado. 

Por isso, não podemos baixar a 
guarda. Até porque, essa luta só será 
ganha, de forma efetiva, na lida diá-
ria. A cada palavra proferida, a cada li-
nha escrita. Afi nal, estamos travando 
o bom combate, baseado no que reza 
a letra da lei. Ora, a lei! 

* Jornalista, da revista IstoÉ DINHEIRO e mem-
bro do Conselho Curador da Faculdade Zumbi dos 
Palmares
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*Por  José Vicente
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e nossa identidade mestiça de bran-
cos, negros e índios, esteve longe de 
signifi car integração e participação 
em pé de igualdade. Apesar de patri-
mônio coletivo, nossa identidade tri-
partida tem servido como ideologia 
articulada que, negando o racismo 
e diluindo o racial no social, man-
tém privilégios, oportunidades, van-
tagens e estética social exclusiva, da 
qual os negros não participam. Uma 
república de poucos e uma democra-
cia de desiguais que segrega e inter-
dita os acessos aos 51% dos brasilei-
ros autodeclarados negros.

Apesar dos pesares e a despeito 
dessas visões e crenças equivocadas 
ultrapassadas, nos últimos quinze 
anos, a conscientização e o com-
prometimento de destacados seto-
res da sociedade, do governo, do 

Em 1995, a Pesquisa científi co-
-jornalística realizada pela Folha 
de S.Paulo e pelo Datafolha, apon-
tou que 89% de brasileiros acei-
tavam a existência do racismo no 
país. Somente 10% deles confessa-
vam que já teriam discriminado ne-
gros. Em 2001 quando a UERJ – 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro – pioneiramente, criou cotas 
para negros no ensino superior, con-
forme pesquisa do IPEA, os univer-
sitários brasileiros compunham-se 
de 97% de brancos, e os professores, 
pesquisadores e cientistas negros so-
mavam 1%. Os negros compunham 
70% dos que viviam abaixo da linha 
da pobreza e 63% do quadro dos po-
bres. Em 2001, não havia um general 
negro, um almirante negro, um em-
baixador negro, um alto executivo 

negro comandando quaisquer gran-
des empresas do país. 

Como se vê e sempre se soube, 
as relações entre negros e brancos 
no Brasil se estruturaram sob uma 
visão de racismo sem racistas e numa 
concepção ambígua e irracional de 
que racismo e, logo discriminação 
racial não existem, por que a Ciência 
decretou que raças não existem e 
que, se distorção houver, é a discri-
minação social que mantem negros e 
brancos separados e desiguais.

Na sociedade escravista, a ciência 
não impediu que os negros fossem 
escravizados, na sociedade da razão 
e do mercado, não permitiu que pu-
dessem usufruir o ideal republicano 
de iguais, tidos por ela, como inte-
grantes de raça inferior. No plano 
político real, nossa mistura de raças 

afi rmativo



* José Vicente é Reitor da Faculdade Zumbi dos 
Palmares

Edição 44  •  Afi rmativa Plural 77

Congresso e da mídia nacional na 
defesa e valorização da diversidade 
e igualdade étnico-racial e no com-
bate à discriminação contra os ne-
gros, contribuíram para criação das 
políticas afi rmativas de cotas para 
Negros nas Universidades Públicas 
e nas Universidades privadas, através 
do Prouni, e de importantes realiza-
ções que resultaram no aumento ex-
pressivo dos negros no mercado de 
trabalho, em postos de prestígio da 
alta administração e mesmo na co-
municação e estética social. Se não 
é tudo que podemos, e não o é, es-
sas pioneiras e limitadas realizações 
e seus incipientes resultados nos 
permitiu sair do lugar comum e agir 
criativamente pra construir consen-
sos e mudanças que possam colocar 
o país como uma república moderna 
acessível e disponível para todos.

Por isso, era preciso seguir adian-
te, era preciso ir além. A corajosa de-
cisão do Supremo Tribunal Federal 
que aprovou a constitucionalida-
de de cotas para negros no Ensino 
Superior nos libertou das amarras de 
um falso dilema e devolveu o país 
aos trilhos da racionalidade. Não 
abandonou os negros e honrou to-
dos os brasileiros. Fortaleceu a jus-
tiça e defi niu os fundamentos que 
permitirá a celebração verdadeira da 
nossa identidade e diversidade racial. 
Impediu que nos tornássemos gi-
gante de pés de barro. Com os ne-
gros, o Brasil fi ca mais coeso, mais 
fortalecido, mais produtivo, mais 
criativo, mais competitivo, mais co-
lorido e melhor. Com os negros, o 
Brasil poderá mais. 
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Dizer que o Mixed Martial Arts 
(M.M.A.), traduzido como Artes 
Marciais Mistas, está em alta é o mes-
mo que dizer que o lutador Anderson 
Silva está no topo.

Campeão mundial da categoria 
peso médio do Ultimate Fighting 
Championship (UFC), com 17 vi-
tórias seguidas e 10 defesas de título 
consecutivas. Anderson é o dono da 
maior sequência de vitórias e de títu-
los de defesa na história.

O atleta, nascido na cidade de São 
Paulo, começou a treinar Taekwondo 
com 7 anos de idade, é faixa preta 
em jiu-jitsu, mas é no Muay Thai que 
Anderson se destaca. 

Conhecido com “Spider” (Aranha), 
o lutador é considerado como “o me-
lhor artista de artes marciais de todos 
os tempos”, pelo presidente do UFC, 
Dana White.

Com tantas habilidades, “Spider” 
já tem até documentário: Anderson 
Silva Como Água. O documentário é 
vencedor do prêmio de melhor dire-
ção para novos documentaristas no 
Festival de Tribeca 2011. 
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